Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LV Número 260 Edición de la tarde - 1894 noviembre 1 by unknown
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
E S l D I C I O I S r I D I B X x A . T - A J R J D I E . 
Año LV. Hal)ana."±Jueves 1° de Hoviemlire de 1894. Número 260 
Telegramas por el cable. 
SERTICIO TELEGRAFICA 
DEL 
Diario de la Marina. 
ÍX DIARIO »B ÍÍA MAKIIf A, 
HABANA^ 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid 1? noviembre. 
N o se presentado h a s t a a h o r a dif i -
c u l t a d a lguna p a r a e l d e s e n l a c e que 
S s intenta dar á l a c r i s i s . 
L a s not ic ias que c i r c u l a n s o b r e 
este asunto s o n que s e b u s c a e l 
modo de h a c e r l l e g a r á t e m p e r a -
zuentos de c o n c i l i c i ó n y p r u d e n c i a á 
todas las f racc iones del part ido libe" 
r a l . 
L o s s e ñ o r e s G a m a z o y P u i g c e r v e r 
guardan bastante r e s e r v a a c e r c a de 
l a conferencia que j u n t o s ce l ebra-
r o n a y e r con e l s e ñ o r S a g a s t a . S i n 
embargo a l g ú n ind ic io p e r m i t e c r e e r 
que los t re s conferenc iantes e s tuv ie -
r o n de acuerdo e n l a n e c e s i d a d de 
m a n t e n e r e l proyecto de r e f o r m a s 
p a r a C u b a y P u e r t o R i c o p r e s e n t a d o 
p o r e l s e ñ o r M a u r a y e n r e f o r m a r 
a s i m i s m o l a s e g u n d a c o l u m n a d e l 
A r a n c e l , des i s t i endo de l a idea de 
•crear u n a t e r c e r a c o l u m n a . 
E s t a tarde c e l e b r a r á n u n a n u e v a 
conferenc ia l e s s e ñ o r e s Sagas ta , 
P u i g c e r v e r y G-amazo. N o se pue -
de predec ir á punto fijo s u r e s u l -
tado, pero s e cree que se l l e g a r á 
e n e l l a á u n a c o n c i l i a c i ó n , p u e s c i r -
c u l a n y a como m u y probables p a r a 
formar parte de l n u e v o G a b i n e t e , 
l o s n o m b r e s de lo s s e ñ o r e s P u i g -
c e r v e r , G u l l ó n , M a u r a , C a p d e p ó n y 
A g u i l e r a , como m i n i s t r o s , r e spec t i -
v a m e n t e , de l a G o b e r n a c i ó n , B a t a -
do, G r a c i a y J u s t i c i a , U l t r a m a r y 
F o m e n t o . 
T a m b i é n s e a s e g u r a que conti -
n u a r á n e n s u s pues tos l o s s e ñ o r e s 
g e n e r a l L ó p e z D o m i n g u e z , v i c e a l -
m i r a n t e P a s q u í n y S a l v a d o r , m i n i s -
t r o s de G u e r r a , M a r i n a y H a c i e n d a . 
Paris, 1? de noviembre. 
S a s ido sentenc iado á t r e s m e s e s 
de p r i s i ó n M r . H e n r y Rochefort , d i -
rector de l p e r i ó d i c o J7 Intransif /eant, 
p o r u n a r t í c u l o que p u b l i c ó i n s u l t a n -
do á l a j u d i c a t u r a , porque h a b í a p r o -
c e s a d o á v a r i o s a n a r q u i s t a s . 
Parüj Io de noviembre. 
E n los d e p a r t a m e n t o s de l Nor te de 
P r a n c i a l a s l l u v i a s h a n i n u n d a d o m i -
l e s de h e c t á r e a s de terreno , v i é n d o -
s e obl igados s u s h a b i t a n t e s á a b a n -
donar l a s c i u d a d e s y pueb los y que-
dando s i n trabajo m a s de c i e n m i l 
operar ios de l a s f á b r i c a s de R o u b a i z 
y de otros puntos . 
D í c e s e que h a n perec ido ahogados 
a l g u n a s p e r s o n a s . 
Londres, 1" de noviembre. 
C o m u n i c a n de S y d n e y ( N u e v a G a -
l e s de l S u r ) que e l v a p o r W a i r a r o p a 
que se d i r i g í a de d icho puerto a l de 
A u c k l a n d , s e f u é á p ique e l d o m i n -
go por l a n o c h e e n l a cos ta N o r d e s -
te de N u e v a .Ze land ia , p e r e c i e n d o 
ahogadas c iento doce p e r s o n a s . 
San Petersburgo, Io de noviembre. 
E l Mensajei'o Ofic ial p u b l i c a e l bo -
l e t í n m é d i c o rec ib ido de L i v a d i a e l 
c u a l a n u n c i a que e l C z a r h a tomado 
a y e r a l g ú n a l imento , pero q u e s e 
h a a g r a v a d o l a c o n g e s t i ó n de lo s 
p u l m o n e s y que a c u s a n t a m b i é n 
m a y o r g r a v e d a d -al pu l so , l a r e s p i -
r a c i ó n y l a tos de l enfermo. 
A ñ a d e e l b o l e t í n que e l es tado ge-
n e r a l d e l C z a r e s m u c h o m á s d é b i l . 
Idem, en plaza, á 8*. í̂ jííO 
Regular & buen refino, en plaza, de 8 A Si. 
Axflcar de miel, en plaza, de 3$ á 2t. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nomínale 
El mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 600 bocoyes de azúcar. 
Vanteca del Oeste, en tercerolas, de $10.35 
& nominal. 
Harina patent Minnesota, 88.65. 
Londres, octubre 31, 
ArJcar de remolacha, firme, á 10i. 
ẑiScar centríftiga, pol. 96, é 12i9. 
Idem regreiar refino, & 9i 9. 
Consolidados, á 101.11il6, ex-interés. 
Rescuecto, Banco de Inglaterra, 2i por 10J. 
Cuatro pop ciento español, & 7011, er-inte-
Pcvris, octubre 31. 
tiesta, S por 100, A 101 francos 60 cts., 
ex-Interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
loa telegramas que anteceden, con arreglo 
»í artículo 31 de la Ley de Propiedad 
fntelwiuaL} 
E LA PEUSÜLA 
Después de las nobles declaraciones 
formuladas por el general Martínez 
Campos á mediados de octubre, y que 
ayer tarde publicamos por extenso en 
la sección de Correo Nacional—amplian-
do así, y al mismo tiempo ratificando 
en todas sus partes el telegrama de 
nuestro servicio particular que apare-
ció en estas columnas el 13 del mes ci-
tado—conviene tomar nota de la con-
ferencia celebrada por el ilustre pacifi-
cador de la Península y de la isla de 
Cuba con el señor Sagasta, la cual re-
fieren de idéntica manera en sus pun-
tos esenciales todos los periódicos de 
información madrileños. 
Comprendió esa conferencia dos ex-
tremos: la cuestión de Marruecos el 
primero y el segundo la cuestión cu-
bana. 
Respecto de Marruecos, entiende el 
que fué jefe del ejército en Africa y fir-
mante del tratado con el difunto sul-
tán, que no creía conveniente estrechar 
ahora al heredero del Imperio para que 
cumpla incontinenti los compromisos 
contraidos por Muley Hassan, en vista 
de que le sería imposible hacerlo, á vir-
tud de las dificultades porque atravie-
sa el Mogbreb. 
Mientras el joven sultán muestre los 
buenos deseos que hasta ahora mani-
fiesta por cumplir el tratado, entiende 
el general Martínez Campos que deben 
proporcionársele todas las facilidades 
que en casos tales se ponen al servicio 
de un buen amigo. 
La fórmula del general Martínez 
Campos es, pues, esta: 
—Paciencia y esperar. 
Esa es también la fórmula del Go-
bierno, y según hemos leido en periódico 
francés tan importante como el Jour-
nal des Debáis, es lo que las cancillerías 
de Europa aconsejan á sus respectivos 
delegados en Marruecos. El gran diario 
parisiense no escasea sus alabanzas al 
general Martínez Campos y al Gobier-
no de España por haber adoptado tem-
peramentos de prudencia en materia 
de suyo delicada y que á poco que se 
intente forzar puede ser origen, ú oca-
sión por lo menos, de gravísimas com-
plicaciones. 
Eespecto de la otra cuestión (la de 
interés más inmediato para nosotros) 
tratada en la conferencia que celebra-
ron el general Martínez Campos y el 
jefe del Gobierno, ó sea la cuestión cu-
bana, preferimos á hacer ó á reproducir 
un lijero extracto, insertar con la debi-
da amplitud los detalles que nos sumi-
nistra periódico tan bien informado co-
mo La Correspondencia de España, 
Dice así el "órgano de la opinión y 
de la prensa" en su número del 17 del 
mes que acaba de fenecer: 
"Respecto á la cuestión de Cuba, el pre-
sidente habló al general del espíritu y esta-
do de la Gran Antilla y de la situación po-
lítica allí creada; pero le habló, no en tono 
de consulta, sino como á una persona tan 
conocedora del país como lo es el general, y 
que como éste tiene tan grande y legítima 
influencia en la Gran Antilla. 
Aun cuando el general Martínez Campos 
ha guardado completa reserva sobre la 
parte de su conferencia con el señor Sa-
gasta relativa á los asuntos de Cuba, y 
aun cuando el señor Sagasta no ha sido muy 
explícito, existen personas de la íntima 
amistad de este último, que se consideran 
bien enteradas de lo tratado. 
Según êstos informes, entre los señores 
Sagasta y Martínez Campos existió comple-
ta Identidad de criterio respecto á la si-
tuación de la isla de Cuba, á la naturaleza 
del problema allí planteado y á la necesi-
dad de que el gobierno cumpla los compro-
misos que con aquel país tiene contraidos. 
En lo que se cambiaron impresiones di-
versas y en lo que el general Martínez 
Campos'afirmó más sus observaciones, faó 
en la cuestión de procedimientos. 
Según parece, el pacificador de Cuba, 
entiende que éstos deben ser de tal natura-
leza que pongan al proyecto de reformas á 
cubierto de todo riesgo de peligrar, pues 
trátase, á su entender, de uno de esos pro-
blemas cuya solución no debe estar sujeta 
á las eventualidades de la política. 
En tal sentido, estima que el gobierno 
debe llevar al Parlamento un criterio fijo y 
determinado, imprimiendo á la mayoría com-
pleta unidad y apelando al patriotismo de 
las oposiciones, que cree estar cierto no será 
negado en una cuestión nacional como la d0 
que se trata. 
El general Martínez Campos tiene con-
fianza en la situación de Cuba y gran fe en 
su porvenir; veinte años de paz, en que las 
fuerzas políticas se han desenvuelto con 
notorio patriotismo y el sentimiento nacio-
nal ha ido afianzándose cada vez más, no 
solamente afirman este juicio, sino que le 
hacen creer que la nación está en el caso 
de corresponder á esa probada lealtad, 
atendiendo las legítimas aspiraciones de 
aquel país. 
El ilustre pacificador de Cuba está pene-
trado de la inmensa autoridad de qtie goza 
em la gran Antilla y del influjo poderoso 
que ejerce, no sólo sobre loa elementos pe-
ninsulares allí residentes, sino tambión, y 
aún más, si cabe, sobre los naturales del 
país. Créese, por tanto, ua gran amigo de 
Cuba y en el deber de hacer por la felici-
dad de aquella tierra cuanto en su mano 
esté. 
Respecto á au sentido político fundamen-
tal, mantiene su eterno espíritu de concor-
dia entre los elementos insulares y penin-
sulares de la gran Antilla, que fué el que 
presidió á la paz del Zanjón, y cuyos fecun-
dos frutos están patentizados en los últi-
Espléndido surtido en CASIMIRES I N G L E S E S de primer orden 
Nuestros precios son relativamente mny módicos. 
SASTRERIA ^ . ^ i r » . ^ 
. Stein y (?*• 9MSIIIA8,92 
C 1500 ^ O 
1 sssHHszsHaHHSHaasMS^HsansES^^ 
V E R P A R A G R 
Es tan grande la CEISIS, que llega á PAEIS Y LONDRES, no crean que me refiero á la política, que esa está 
buena para los que se recrean á su sombra, porque para los demás nos toca el sol, y nos da cada quemada, que las ron-
chas son de á vara; como por ejemplo: ahora en lugar del frió, el calor nos achicharra, como diría un poeta: "El sudor 
me traspasa las cuartillas." ^ ^,T^^^,r, . -^^^.T «-v-r. 
Pues me refiero á la crisis monetaria; nuestros fabricantes de PAEIS, LONDEES y BAEOELOÍÍA nos remiten 
25,000 pesos de CASIMIEBS, AEMOTJEES y CHA VIOTS para cambiarlos por plata a como quieran; declarándola 
guerra á todos lo almacenes de paños y sastrerías. 
SE D A N MUES TEAS PAEA COMPEAE y á todo el público se le rebaja el 10 por 100 en lo que compre paga-
dero en oro. 
4.500 varas CASI MIE, lana pura, 7^ de ancho y doble, á 8 reales. 
2.500 idem superior, color entero y de todos colores 8̂ 4 y dobles, á peso. 
CHAVIOT negro y punto azul, lana para 8[4, á 10 reales. 
AEMOUET negro y azul 8|4, tambión á 10 reales, se responde de la calidad, lana pura. 
Casimir de fantasía INGLES y FE ANO ES lo mejor que se conoce, color entero, cuadros, listas y lluvias á 2 pesos 
P O H E S T E T E N O H se liquidan 50.000 pesos de ropa. 
Y CAMISERIA 
) 
Se hacen por medida y á gusto del consumidor FLÜSES DE CASIMIB, AEMOTJE y CHAVIOT, á DOS y TEES 
CENTENES y los mejores de lana y seda á TEES y CTJATEO. H A Y QUE VEE ESTO PAEA CEEEELO. 
E s t a casa garantiza todos sus trabajos. 
Precios fijos 7 ventas al contado. 
SAKT R A F A E L . 36, Duplicado, contiguo á Qaliano, A L M A C E N " D E 
PASTOS, S A S T R E R I A T C A M I S E R I A . 
C1640 
J O R . 
3a-30 2d-31 
| ^ ti | " b 
SASTRERIA Y CAMISERIA. ^ GRAN BAZAR DE ROPA HECHA. 
TELESSAJaAS COMERCIALES, 
i* ti sva- York, octubre 31, a lu» 
&i déla tarde, 
Onsas espaSolas, é »ió,75. 
Dê e&eato papei cyaierdií, di?., de L3 á 
4porcíeut». 
Ctmllo^obre Lontires, 60 úlu (baniaerei;, 
ímm l'aríü, ú[r, (banqueros), á 6 
.:.ffan;oo 18i. 
IlemsoareHambirgo, 69 <!fv (beagneroi . 
«wiog rerlstrados úe Eos Látatíos-ÜEld*?, i 
•^r ciento, £ lie, ex-cnptfn. 
Oentríftifras, n. 10,. pol. «<í, costo y flete, 
& 2 9il6, nominal. 
61, PRINCIPE ALFONSO 61. 
ÜTO V E E > A D 2 3 S F A H A E L I 2 T V I E R N O . 
Desde esta fecha tenemos expuestos al público los casimires ingleses, franceses y catalanes recibidos expresamente para esta casa, de los centros fabriles. El surtido eS 
! inmenso, la colección de pintados es de lo más nuevo y elegante que ¿a salido de los telares nacionales y extranjeros; es imposible dar una idea de la variedad y buen gusto de los 
j dibujos, por lo que invitamos al público en general á que nos haga una. visita, para que cada cual aprecie por sí mismo la bondad de los artículos que dejamos mencionado, segu-
j ros de que han de satisfacer al gusto más exigente. 
Los trabajos de esta casa son de primera, y los precios muy equitativos. 
Los Sres. Sastres antes de hacer sus compras de invierno, deben examinar nuestro surtido, en la seguridad de que han de encontrar artículos de su agrado y de más con-
veniencia que en ningún otro almacén. 
IR»OI?.A. U S O I i A : 
P A R A IVTlVO^l Gran sartido ¿e trajes de holanda y dril, desde 80 centavos. Trajes de casimir, franela, muselina y seda, gran fantasía, para niños de 3 á 9 añoSj 
X 11 J.l.1 Vf^J. desdo $2. Trajes de casimir y vicuña, para jóvenes de 8 á 14 años, de 4, G y $8. P A R A f ! A R A JJ>V, R ÍIQ Fla8e8 de casimir de vicuña y armonr, á 6,10, 12,18 y $24. X ¿ l l A í * \ J J X l > m i U E j I \ > \ f \ 3 . Gran 8urtido IE pantalones de casimir, á 2, 2i, 3, 4, 5 y $6. 
OOÜTTK.A. IEJIJ F K / I O . 
"RlTPAlAflf A enr f íá lA í\ek Poivl/voiVía de casimir, de punto, y de castor, con magníficos forros de satóa, de lana, satén lana y seda, y seda pura, desde 6 pe-
x j A ^ ü i ^ u t ü »U1 Ut? i dJ. ilt?feU!5 sos. Paráesús de casimir con balona, para niños, á $H. Colchonetas y frazadas de todas clases. 
O-AJMZISIEIIR/I - A . . 
Caraifias blancas y de color, camisas bordadas, de alforzas, y á lo sportman, d esde 80 centavos. 
Extraordinario surtido de pañuelos, aaedias, camisetas, toballas, nudos, lazos, Principe de Gales y todo cuanto se relaciona con este ramo. 
C 1632 
PRINCIPE ALFONSO NUMERO 61, E J I E MONTE ESQUINA A SUAREZ. 
alt. 4-29 
S.OT 1° D E N O V I E M B R E . 
LOS DESCAMISADOS 
EÍIJ1 
PRECIOS POB CADA PUNCION 
Grillé IV, 2V 6 Ser. piso, «in en-
erada 9 1 59 
Palco 1? 6 2? ld„ iin id 1 00 
'jcnet» •> butuoti. oon entrada. _ 0 40 
Asiento tertulia con entndA.. fO 25 
Id. parauo oon i d . . . . . . . . . . . . . 0 30 
Entrada general....... . . . . . . 0 26 
Id. il tertolis 6 paralao.,.„»•« 0 15 
0 16Í3 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
FUNCION POB TANDAS. 
En la presflnte semana ¡Estreno án VIVA MI NIÑA! en la que tomará 




moa diez y eréis años de inalterable paz, 
grandes progresos sociales y políticos, re-
Bacimiento de la riqueza y sereno desarrollo 
de todas l'.ia actividades.̂  
En lo que toca al juicio que al ilus-
tre general Martínez Oampos había 
merecido, días atrás al de la conferen-
cia "reseñada, la conducta del partido 
de unión constitucional, y singularmen-
te la campaña emprendida por éste con-
tra la primera autoridad de esta isla, 
merecen ser leidaa las líneas que publicó 
LaJfipoca, periódico que, como nuestros 
lectores saben, está puesto al servicio 
de la intransigencia colonial. Escritas 
dichas, líneas con el proposito evidente 
de atenuar, ya que negarla fuera im 
posible, la importancia de las declara-
ciones doi general Martínez Oampos, 
fie advierte que adquieren éstas nueva 
ratificación en las columnas del órga-
no conservador, 
"Alguna persona, dice La Epoca, se per-
mitió interrogarle sóbrelas opiniones que en 
las cuestiones de Cuba le atribuyó El Nue-
vo Mundo y copia hoy El Imparcial. El 
general, levantando el brazo, mostró el re-
corte del periódico en que se trataba del 
asunto. 
Sabido es que el ilustre paciíicador de 
Cuba es poco aficionado á interviews. De 
aquí que, para saber sus opiniones, sea ne-
cesario oirle con atención, sin sujetarle á 
interrogatorios, que rechaza. 
Por de pronto, afirmó que no había ha-
blado con periodista alguno sobre ese pun-
to concreto de la cuestión cubana, si bien 
no negó que hubiera sostenido ideas pare-
cidas, en el fondo, á las que se le atribuyen, 
en conversación particular sostenida con al-
gunos diputados antillanos, pero como teo-
ría política, como buen principio de gobier-
no, sogán las cuales no' puede ser acepta-
ble ni conviene que los capitanes generales 
de Ultramar estén entregados á un partido, 
ni su centinuaeión en mando tan importan-
te pueda entregarse al arbitrio de las agru-
paciones políticas. 
Por sentir tales ideas de gobierno, y por 
deberes de compañerismo además, natura-
les en quien viste el honroso uniformo, es 
por lo que el general ha dicho que no puede 
admitirse el que un partido, siquiera tenga 
la honrosa historia del de unión constitucio-
nal, se pueda imponer al Gobierao." 
Es lo menos que podía decir La 
Epoca, y al leerlo sa adquiere el íntimo 
convencimiento de que el G-eneral no 
sólo dijo lo que el periódico cortesano 
publica, sino todo IQ demás que nos 
trasmitió primero el telégrafo y repro 
dnjimos después de los diarios madri-
leños, pues que La Epoca no lo des-
miente. 
Para terminar, queremos ofrecer á 
nuestros lectores una nueva maestra 
de la perfecta armoiiía que existe entre 
los elementos que se dan el nombre de 
asimilistas, participándoles que mien-
tras aquí, por conducto de su í;órgano 
doctrinal, oficial ó lo que sea" ee decla-
ran partidarios de todo género de l i -
bertades y reformas, y conformes con el 
proyecto del señor Maura excepto en lo 
que á la diputación única se refiere, 
La Epoca declara que el partido de 
unión constitucional rechaza el pro-
yecto del señor Maura, en todo, abso-
lutamente en todo, desde la cruz á la 
fecha. 
No quiero la Diputiación única, por-
que ésta es—dice—para dicho partido, 
más cámara insular que diputación 
provincial; no admite el derecho de 
proponer al Gobierno las reformas de 
las leyes, porque esto sería, añade, una 
alta inspección sobre los Ouerpos Oole-
gisladorei?; ni las facultades para acor-
dar sobre obras públicas, comunicacio-
nes, agricultura, industria y comercio, 
emigración y colonización, beneficen-
cia y sanidad, porque eso, á su juieio, 
es entregar á determinados elementos la 
gobernación del país, ni por fia el de-
recho de censurar y aprobar las cuen-
tas del presupuesto provincial, pues 
con eso cree que se asume una gran 
parte de las funciones centrales del Es-
tado. 
Antes de poner fin á esta rapidísima 
reseña recogeremos lafavorable impre. 
sión que nos trasmite hoy el telégrafo 
acerca del éxito futuro délas reformas. 
El señor Puigcerver que representa en 
el seno de la mayoría parlamentaria un 
matiz (iiverso, y en algunos extremos 
opuesto, á la tendencia que personifi-
can los señores Gamazo y Maura, con-
vino con el segundo en la necesidad de 
implantar en Ouba con el carácter de 
ley, el proyecto del último. 
De igual opinión participa, según las 
noticias que nos envia hoy nuestro co-
rresponsal telegráfico, el jefe del nuevo 
y aun no constituido ministerio. 
L e r e t o 
mendamos no 
dejen de visitar 
este establecí 
miento, para que 
puedan admirar la 
J D J B H 
58 T 60 
DESDE 
MAS COLOSAL 
se ha visto en esta 
dad. 
Es igual á la que 
la Municipalidad de 
ra los funerales de 
Carnet. 
F O L L E T I N 50 
no LOS M O R I O S DE Pii 
NOVELA OSIGINAIi 
DE 
P A X J L M A H A L I K . 
tSfta norela publicada por JSl Cosmos Editorial, 
Be halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obüpo n? 55.) 
(OOKTINÚA.) 
"Pero la policía tenía el deber de 
lascarlos y la justicia el de castigar-
iOB 
"¿Qué juez, que padre de familia, se 
atreverá á hacer pagar con la vida el 
«ilencio de una desgraciada ciega, á 
tquien el amor filial ha puesto un can-
dado en los labios y no duda en sacri-
j&car su vida, con tal de salvar la de 
Ttma madre iudigna y la de desnatura-
TiEados hermanos?" 
Durante este duelo oratorio, la acusa-
b a no se había movido, pero se notaba 
3o »mucho qae sufría, y se comprendía 
*[ue lae lágrimas que rodaban en aquel 
momento por sus mejillas, debían abra-
carla como si fueran fuego líquido. 
Eí presidente le preguntó: 
— l ^ o tenéis que agregar nada á la 
clefensa de vuestro abogado? 
Hizo un gesto negativo y volvió á 
quedarse inmÓTil. 
Se dieron por terminados los deba-
tes. 
Después de un reeümen, del cual 
hablaron al día siguiente los periódi-
cos, alabando "su alta imparcialiüad", 
el Sr. Fontenei dió lectora a las pre-
guntas sometidas al jurado. 
Este se retiró á la sala de delibera-
cionesj los gendarmes se llevaron íi la 
acusada á la sala de descauso; se sus-
pendió la sesión, y la concurrencia se 
precipitó fuera de sus puestos con de 
licia. 
Tenía necesidad de este entreacto. 
En uno de los ángulos de la sala, el se-
ñor Obier, Lázaro Morrón, el doctor 
Servier y el abogado defensor, Sr. Ber-
nard, formaban un grupo. TJn poco 
más alia, el agente Terrasou, conver-
saba en voz baja con el jefe de policía. 
Y un poco más allá todavía, el Sr. Pas-
cual Lecudré, ocultándose tras de un 
periódico, examinaba al público y es-
cuchaba atentamente como se decía. 
El Sr. Obier ^había seguido el aso ri-
to'' con un interés suácientemente jas-
tiñcado por en cualidad de hombre de 
ley, por sus funciones de procurador 
general y por el papei que' bahía d 
sempeñado en aquel embrolio ei mar-
qués de Rosargoes, porque á no Ii»beff 
sido por tan terrible incidente, ecriü 
j a sa yerno. 
Y sin embargo, á este.iateréd de pro 
fesión y de circunstancias, se mezciabií 
un sentimiento de simpatí-i, al recor 
dar en que terrible estado de sufri-
miento y de miseria haMa encontrado i 
á la acusad» ifl. primera vez que la vló 
en el boulevard, esqoina ó la plaiss de } 
Santo Tomás de Aquino. Además, a-
qnel!» joven era la hija de una mujer 
que evocab i en él recuerdos de un pa-
sado tiriste y doloroso. ¿No tenía aque-
lia joyen algún parecido con su hija 
Albirtaf ¿Podía, en fin, ocultar, bajo 
i aquel rostro angelical, tanta perfidiaj 
' tanta maldad, tanta infamia? Ante 
tales preguntas se sentía perplejo, y 
decía al abogado Bernard, con la mis-
ma franqueza que si hubiera tenido 
¡ veinte años de trato con 61: 
1 —Mira, no has hecho nada, de cuan-
j to de t i esperaba. Si yo me hubiese ha-
| liado en tu lugar, me hubiese acordado 
| de que soy padre Un defendido es 
| siempre un hijo, y te aseguro que se 
í me hubieran ocurrido cosas tales, que 
j hubiera conseguido cambiar la opinión 
de los jurados. 
¡ Bi Sr. Bernard le contestó: 
• —Ya se que si vos os hubieseis ha-
l liado en mi lugar, hubieseis tenido la 
elocuencia que á mi me ha faltadoj pe-
I ro para ello es preciso que hubieseis te-
j nido la, convicción que á mi me ha fal-
| tatío rambión 
Su interlocutor le miró con sorpresa. 
| —p-ómol—le preguntó.—¿No tienes 
| la rividencia de que es inocente esa jo- I 
ven? 
Eí abogado movió la cabeza. 
—Lrs opinión, la lógica y la eviden- j 
cía, errtáo ea contra suya; y si en vez i 
de estar encargado de defenderla, lo I 
Imbiera estado de acusarla j 
—¿Qué?. . . . I 
Pierde el tiempo lastimosamente La 
ün'ón Oonstitucional si trata de hacer 
creer á los incautos que nuestro ilus-
tra jefe el señor Conde de la Morte 
ra; se halla en desacuerdo con los ora-
dores que tomaron parte en la última 
Velada del Círculo Reformista. Nues-
tros directores no tienen más que un 
criterio, y á él se ajustan en todos sus 
juicios y decisiones. 
El señor Conde de la Mortera entien-
de, como entienden los oradores aludi-
dos y como entiende de manera unáni-
nime todo el partido reformista, que se 
conducen desacertadamente los direc-
tores del bando conservador que des-
pués de tocar los tristes frutos de su 
política suicida, que después de con-
vencidos de lo pernicioso de sus proce-
dimientos, empónanse con funesta in-
sistencia en desoír la voz de los tiem 
pos, en adaptarse á las nuevas corrien-
tes que privan en la opinión, convir-
tiéndose así en obstáculo y rémora pa-
ra el progreso y bienestar de Cuba. 
Esto es lo exacto. El rumor que se 
apresura á recoger La Unión es tan real 
y tan serio como el calificativo de fii 
iiehre que le merece la espléndida, la 
entusiasta, la memorable velada con 
memorativa últimamente celebrada. 
Con que ya puede el órgano doctri-
nal ponerse en guardia contra las noti-
cias que le lleven esas Apersonas bien 
informadas" que tan mal han intbrma-
do al colega. 
llnióii de los Fabricantes de 
Tabacos. 
Por haber tenido que ausentarse para 
el interior de la Isla, el Sr. Presidente 
accidental de la Uiiión de Fabricantes 
de Tabacos, no celebró anoche la Junta 
que tenemos anunciada. 
se alivien las cargas que pesan SAK 
la producción, aunque 861o sea Z * * 
miendo el impuesto de 5 cts. por ca?" 
100 kilos de azúcar centrífuga v n t ^ 
la misma cantidad del de miel* ÜD* 
declare que no hay motivo para co J6 
nuar cobrando 1 peso por tonelada ,1" 
cargarte azúcar; y que se busnueí, 
modo ó manera de establecer sobre mí1 
equitativas bases las relaciones com¿8 
cíales entre esta Antilla y laMadríTp 
tria. ^ « r a . 
De hecho quedó constituido un ( V 
tro en aquella ciudad, para la defeDR: 
de los intereses de la Industria, k A 
gncultnra y el Comercio, cuyo v^Jt 
mentó se redactará en breve por nn 
comisión nombrada, compuesta por i i 
señores citados y algnnos otros no in« 
nos distinguidos. e* 
D B 1 8 9 O . 
Mañana, siguiendo la costumbre ea 
tablecifla por los Muy Benéficos Caer" 
pos de Bomberos Municipales y del Co 
mercio, pasarán varias comisiones ai 
Cementerio de Colón, con objeto de vi 
sitar y depositar algunas coronas ^ 
que descansan las víctimas del 17 ^ 
mayo de 1890. 
Sabemos que el Sr. Capelliín del Oe. 
menterio, dirá un responso cuando 1!̂  
guen allí las expresadas comisiones. 
También visitarán los panteones (fo 
los Sres. Musset y hermanos Alvaro. 
£! tiire ea los r 
Por el Ministerio de Ultramar se co-
munica al Excmo. Sr. Gobernndor ge. 
neral, con fecha 13 de Septiembre pró. 
ximo pasado, y bajo el número 2230, !a 
E. O. siguiente: 
"Excmo. Sr.:—La Intendencia gene, 
ral de Hacienda de esa l i la , con su co-
municación número 379, fecha 14 de. 
RESTAUEANT 
LA CÜESTION AZUCARERA. 
La circulación de una hoja impresa 
anunciando á los haceudados, á los co-
lonos y á los obrero.-» que la producción 
de azúcar de remolacha excederá este 
año de cuatro millones de toneladas y 
que el azúcar se venderá á 4 reales arro-
ba y aún á menos, ha producido en las 
zonas azucareras de Matanzas, Cárde-
nas, Colón, etc., profanda alarma. 
Convocada por el Sr. D. Joaqnín de 
Kojas, se celebró en Cárdenas el domin-
go una reunión con objeto de tratar al 
gunos particulares que á la producción 
afectan, asistiendo, entre otros, los se 
ñores D. Pedro Suárez Prendes, D. Jo-
sé M. García La vi a, D. Gabriel Carol, 
D. Francisco Comas, D. Constante Ber-
múdez, D. Melchor Gastón, D. Cándido 
Diaz y D. Samuel Tolón. 
La jan ta acordó pedir la concertación 
de un tratado comercial qae nos asegu-
re de temer represalias comerciales con 
los Estados Uuidos, rebajando los de-
rechos asignados aquí á la introducción 
de maquinaria y artículos de primera 
necesidad de aquella procedencia; que 
L 
RAJ03 DEL SUNTUOSO 
A S T U R I A N O . 
CUBIERTO BE UÑ"PESO EN PTATA. 
S O P A S . 
Puré crema de arroz. 
Fideos con menudos-
Alemana. 
Macarrones á la italiana. 
Pataje de garbanzos á la criolla. 
Pescado á la holandesa. 
Pollo parisién. 
Pierna de venado asado. 
Legumbres á la francesa. 
Ternera estofada. 
Gelatina de frutas á la americana. 
Mantecado y helados. 
Frutas de California. 
V I N O S . 
Barrica fino. Rioja clarete de la C.V.X.E 
Cerveza Westfalia. Agua Apollinaris. 
NOTA. — Nuestros favorecedores po-
drán, siempre que lo crean conyenieñte, 
permutar un plato de este menú, por otro 
de la lista general. 
OTRA.—Los almuerzos serán á igual 
precio y llevarán los mismos vinos, con un 
variadísimo y agradable menú. 
C 1663 - ^ N 
Desde el día 1° del próximo mes de noviemlire, pueden 
pedir g r á t i s una papeleta con la cual tendrán opción al 
regalo de una moderna C A J A D E M U S I C A con 
diez bonitas piezas, todas las personas que concurran al gran 
establecimiento de tejidos 
SAN 
C 1616 
—Que la hubiera juzgado de igual 
manara quo va á hacerlo el jurado. 
El señor Obier inclinó la cabeza. 
Lázaro Morván faó en BU ayuda. 
—To soy de la misma opinión que el 
señor procurador general. íJb podré 
admitir que un rostro tan encantador 
sea el reflejo de un alma tan criminal. 
Se me contestará que el mismo G-uy la 
ha acusado. Sí, es verdad, lo he oido 
clara y distintamente,- pero he pensado 
también, eso pudo decirlo en un mo-
mento de alucinación, en un delirio 
quizás. Esa pureza de líneas, esos ras-
gos tan hermosos de la acusada. íío, la 
belleza es la obra de Dios, y Dios no 
engaña, no miento hasta ese extremo. 
Por lo menos, no lo creo capaz de se-
mejante cosa Hay en todo esto un 
enigma indescifrable. Cuanto más tra-
ta uno de hacer luz en este asunto, 
más á obscuras se quedaj pero, repito 
por mi honor, qae no lo creo culpable.. 
E l padre de Albina le estrechó la 
mano, al mismo tiempo que le decía: 
—¡Sois muy bueno, tenéis un cora-
zón muy hermoso! 
—El señor Morván tiene razón—dijo 
un caballero que durante la conversa-
ción se había aproximado al grupo. 
Los tres interlocutores se volvieron 
al oir estas palabras, y vieron á Pas-
cual Ducudré. 
Iba siendo ya de nochej en la sala 
no había mas luz que la tenue luz que 
penetraba con trabajo á través de las 
vidrieras. La deliberación del jurado 
seguía. Y, sin embargo, nadie se impa-
cientaba; ni uno de los circunstanteo 
se había marchado. _ 
Gracias á esta semi-obscuridad, e* 
maestro, como le llamaban en otra par-
te, había podido acercarse con precau-
ción al grupo, sin que repararán en 
y había oido, sin perder palabra, toco 
cuanto en él se había hablado. 
El abogado Bernard le dió un golpe-
cito en un hombro y le preguntó: 
—¿También vos habéis venido aa-
sistir á este drama judicial! 
—Me ha traido, primero el deseo ü& 
oiros, y después..el que me gustan W» 
emociones.. Los periódicos haíi dacc' 
al asunto una importancia tal. - Por w 
demás, os aseguro que no me pesa W 
haberme molestado. Nos han dado 
el espectáculo mucho mas de lo q ^ 
prometía el cartel.. 
Después dijo, cambiando de tono: 
—Ahora, si se permite emitir su opi-
nión a un pobre burgués, que no per-
tenece ni a la barra, n i . . , . . 
—¡Sí, hombre, ya lo creo, mi quenas 
Ducudrél Hablad, os escuchamos.. 
-Pues bien; yo también me aferró » 
la opinión emitida por el señor procu 
rador general, que espero f e dispenea 
rá el que no le haya felicitado por * 
nueva posición, ni preguntado po^» 
salud de su señora esposa y de su iu 
j a T agregó, dirigiéndose al pintor: 
91 ' M p 
gy o último, remite 4 este Ministerio 
p^nia del expediente formado á virtud 
de oetancia de hi Oámara de Comercio 
de Santiago de Caba, sobre declaración 
¿el timbre que debe fijarse á los recibos 
¿e caentas corrientes, y la instancia 
flae dicha Cámara eleva á este Minis-
terio, por no hallarse conforme con la 
jeeoltición dictada por la 1 ntendencia 
en el mancioado expediente; y dada 
cnenta á S. M. el Rey (q. D. g.) y en 
ga nombre la Reina Regente del Reino, 
ge ha servido resolver qne los recibos 
de cuentas corrientes y todos los demás 
que con el carácter de recibos se expi-
dan sean á cargo de la misma persona, 
ó bien de una tercera y sea cualqaiera 
¡a cantidad que representen, deben lle-
var fijado un (?elI6 móvil de 5 centavos 
de peso, con arreglo al artículo 87 de la 
Instrucción vigente del Sello y Timbre 
del Estado.—Do Real orden lo comuni-
co á V. B. á los efectos correspondien-
tes.'' , m m 
LÁ LOTERIA Í)E NAVIDAD. 
por la Intendencia General de Ha-
cienda de esta Isla, Negociado de Tim-
bre y Loterías, se nos remite el siguien-
•te plan de premios para el sorteo ex-
traordinario número 1,494:, que ha de 
celebrarse en esta ciudad el dia 24 de 
diciembre de 1894; 
Constará de 15,000 billetes al precio 
de $40 plata cada uno, divididos en 
euadrag^8Ímo>3 á un peso cada frac-
ción 
Liquidación del Sorteo: 
15 000 billetes á $40 plata 
uno $ 000,000 
25 por 100 para la Ha-
cienda 150,000 
75 por 100 para repartir 
en premios $ 450,000 
Premios á repartir: 




5 de 1.000 
468 de 400 
2 aproximaciones para 
los números anterior 
v posterior al prjmer 
premio á $1,000 
2 aproximaciones para 
los números anterior 
y posterior al segun-









481 premios. $ 450.000 
Habana, 28 de septiembre de 1894. 
Vto. Bno., El Sub-Intendente, Vi-
oente Torres.—El Jefa del Negociado de 
Timbre y Lotería, Antonio Férez de la 
Eira. 
C A B M J l í PUBLICOS. 
Alcaldía, Municipal de la Habana. 
Policía Ürhana. 
Yiene siendo aspiración constante de 
est» Alcaldía mejorar el servicio de ca-
rruajes públicos, en cuanto lo consienta 
el Reglamento vigente, A fin de colo-
carlo a la altura que corresponde á esta 
«ulta capital y cese de ser motivo dejua-
laficadas censuras, particularmente de 
los estranjeios qué la visitan. Pero los 
medios empleados no han producido el 
resultado que se desea, pues se ven cir-
cular aun coches que no llenan las con-
diciones reglamentarias, como tampoco 
las satisfacen los vestidos de los con-
ductores, á causa sin duda de la bene-
volencia y consideración con que han 
sido tratados los trasgresores, dejando 
de exigirse en toda su integridad el 
eumpli miento del Reglamento, y redu-
eiendo en la mayoría de los casos á la 
cantidad mínima las multas impuestas 
por determinadas infracciones. 
En tai;virtud esta Alcaldía; conse-
cuente con su propósito, ha resuelto 
t u e á partir del üm 15 del entrante 
mes de noviembre, se haga cumplir en 
todas sus partes el citado Reglamento, 
aplicando con rigor eus prescripciones, 
especialmente á los cocheros que no 
se presenten al servicio vestidos de lim-
pio con chaqueta ó levita y con la ma-
yor decencia posible, según previene el 
artículo 22; y á los dueños de los co-
ches que por su mal estado no ofrezcan 
completa seguridad para los viajaros, 6 
por falta de aseo ú otras causas desdi-
gan del ornato público, los cuales serán 
retirados de la circulación y conduci-
dos á los Fosos Municipales, conforme 
disoone el art. 8? 
También ha acordado esta Alcaldía 
se apliquen con igual rigor las Orde-
nanzas Municipales á los dueños de los 
carros dedicados á la conducción de 
mercancías, que circulan desaseados ó 
deteriorados infringiendo el art. 191. 
Lo que se advierte por esto medio á 
los interesados con objeto de evitarles 
los perjuicios consiguientes. 
Habana 31 de octubre de 1894. 
Segundo Alvarez. 
ORDENANZAS DE ADUANAS. 
Las nuevas Ordenanzas de Aduanas 
firmadas por la Reina Regente, contie-
nen variaciones de alguna importancia 
en materias de habilitaciones, no per-
mitiéndose por las administraciones de 
segunda clase la importación de alco-
holes, bacalao, cereales, harina, gana-
dos, frutas coloniales, petróleo, hila-
dos, tejidos, pasamanería y artículos 
SDjetos al signo de marchamo. 
Se da nuevas formas á las declaracio-
nes de despacho, permitiéndose autori-
zar el texto escrito por los introducto-
res para verificarse sobre el mismo la 
liquidación, siempre que resulte con-
formidad; se generalizan las licencias 
de alijo para toda clase de buques; se 
autoriza el establecimiento de seccio-
nes en las Aduanas de ferrocarril para 
despachar con suma urgencia bultos 
que no pasen de 25 kilogramos de peso 
y se conduzcan en gran velocidad; se 
hace obligatoria la concesión por la 
Aduana de la autorización para que el 
comercio pueda reconocer las mercan-
cías antes de declararlas; se autoriza 
á los jefes de las Aduanas para impo-
ner, en casos dados, ciertas multas pe-
queñas; se varía en beneficio del co-
mercio la penalidad exigible por falta 
de bultos; se sujetan al sello de mar-
chamo el calzado y loa paraguas y som-
brillas y los pañuelos llamados de Ma-
nila; se hace una nueva definición de 
lo que constituye faltas penables; se 
aclaran otros extremos sobre definición 
de débitos; se simplifica la organización 
do las Juntas arbitrarias, cuyo tribunal 
se compondrá sólo de trece vocales, 
en voz de cinco, y se acumulan en unos 
apéndices varias disposiciones de ca-
rácter internacional y otras del orden 
administrativo, que las Aduanas deben 
conocer, á fin de que se encuentren en 
el nuevo Código todas las materias re-
lativas al servicio de las mismas. 
La Gaceta publicará pronto este de-
creto. 
EL MARUÍISTÁ" SALVADOR. 
La esposa del anarquista Salvador 
le ha visitado hoy en la cárcel. 
El reo se muestra animoso, y no solo 
resignado, sino persuadido de la justi-
cia de la pena que le aguarda. 
Sostiene que no debe ser indultado, 
pues su indulto, dada la enormidad del 
delito, equivaldría á la abolición de la 
pena de muerte. 
Debo purgar mi delito, repite fre-
cuentemente. 
Se ha despedido hasta el día en que 
entre en capilla. 
La escena entre ambos esposos ha si-
do verdaderamente conmovedora. 
Salvador ha confesado y comulgado, 
hoy, y reitera continuamente haber ab-
jurado de sus errores; pero la opinión 
no juzga sinceras estas declaraciones 
tanto por su denuncia contra el pasio-
nero que le asiste, como por seguir 
guardando sileocio respecto á la pre-
paración del crimen del Liceo. 
CAPITANÍA GENERAL. 
Participando haber concedido quedar 
de reemplazo en esta Isla al capitán de 
Oaballería D. Genaro Lendines. 
Participando el regreso á la Penín-
sula del capitán don Pedro María Rio-
frío. 
Se ha nombrado médico auxiliar de 
Guanabacoa al Dr. don Francisco Ri-
vera Beltrán. 
Be ha expedido pasaporte para la 
Península al capitán de Artillería don 
Ricardo Morata. 
Nombrando primer teniente de Vo-
luntarios á D. Gerardo Torralbas. 
Concediendo indemnización al capi-
tán D. Ramón Rodríguez, 
Idem al Comandante D. Francisco 
Bruna. 
Idem al id. D. Domingo Loma. 
Idem al Capitán don Ramón Rodrí-1 
guez. 
Idem á los tenientes D. Pedro Vidal 
y D. Gregorio S. Martín. 
Idem al capitán don Juan Fernán-
dez. 
V O L U N T A R I O S . 
Cursando propuesta de primero y 
segundo teniente para el primer bata-
llón de Cárdenas. 
Id . id. de Medalla de Constancia del 
batallón Ingenieros del segundo de Ma-
tanzas y del batallón de Regla. 
I d . id. de aumento de pasadores del 
batallón de Regla. 
Aprobando nombramentos de sar-
gentos en favor de don Antonio Aneo, 
don José Reibel y don Benito Fernán-
dez. 
Concediendo la baja á D. Manuel Gar-
cía Pérez. 
Concediendo pase de Cuerpo á don 
Casimiro Pérez Alonso. 
Concediendo seis meses de prórroga 
de licencia á don Urbano Rodríguez 
García. 
m i f MONETARIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
é las once del dia: á 9¿-9 J descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.82 y por cantidades 
4 8 584 
CROHICA SSORAL 
En el vapor francés La Normandie, 
que debe arribar á este puerto; proba-
blemente mañana viernes, llegará el 
cadáver del que fué respetable comer-
ciante en esta plaza Sr. D. Gumersin-
do Serra y Hanrích, á cuyo entierro 
invitan la familia, socios y amigos del 
difunto. BI cadáver saldrá del muelle 
de Caballería para el cementerio de 
Colón. 
Según vemos en nuestro colega el 
Diario del Ejército, desde el sábado se 
encuentra con fiebre el general Luque, 
comandante general de Santa Clara. 
de c a s i m i r p a r a caballero, 
forrados con s a r g a de seda 
de M á l a g a , á dos centenes. 
S O B R E T O D O S p a r a n i -
ñ o s de todas edades en 
L O S E S T A D O S - U N I D O S 
San Rafael y (Mano. 
alt 4a-30 
EL TURCO vende 100,000 metros casimir tuperior, sin competencia. 
1,000 calidades de forros, etc., etc., etc. 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. Se dan mue8trari<>* 
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BO y aroiRíítií'O € 1 F E CRIOLLO. E n víveres y T nos lo mS^^^^^ GRANDE, única casa que expende el genni-
son lo* de n ^ i e ; no a d m ^ á Coba viene. Nuestros precios 
Todos ios días pollos y guineas asadas, 
53 Gilí». E L P R O G R E S O D E L PAIS.GiLM 1 
3ír3J 14-3 
Dice E l Correo de Matanzas: 
"Ya están al terminarse los trabajos 
en los terrenos donde estuvieron los 
antiguos almacenes de Baró en Pueblo 
Nuevo, adquiridos por el cuerpo de 
bomberos para sus ejercicios prácticos. 
Dichos trabajos consisten en su apla-
nación y limpiza, habiendo habido ne-
cesidad de darle tres manos de cilindro, 
la del pozo para toma de agua y la 
construcción de una torre para verifi-
car escalamientos é icstrair á los bom-
beros en el manejo de los distintos apa-
ratos para incendios. 
Los citados trabajos son costeados 
de peculio particular de los señores Je-
fes y Oficiales del cuerpo y con los do-
nativos de varios vecinos, entre ellos 
los Sres. Amézaga García, Zabala y 
otros varios, cuyos nombres publicare-
mos oportunamente.'7 
En el Grobierno Kegional se solicita 
saber la residencia de D. Juan Sonsa, 
que llegó á esta ciudad en el mes de 
abril último, en el vapor nacional Pió 
I X . 
El Administrador de la Aduana ha 
puesto en conocimiento del Presidente 
de la Junta de Obras del Puerto, que 
dentro de breves días se verá en el pre-
cieo caso de ordenar se suspenda la 
descarga de los buques que se hallan 
en bahía, por estar obstruidos los mue-
lles con las mercancías despachadas. 
El tercer donativo hecho por el ar-
mador de la línea de vapores "Munson 
Steamship Line", Sr. D. W. D. Munson, 
de Nueva York, destinado á los inun-
dados de Sagua, terminó con la llegada 
á aquel puerto del vapor inglés Ardan-
dhu el dia 27 del pasado mes, condu-
ciendo provisiones libre de todo gasto 
por valor de flete en oro, ascendente 
á $ 821 56 
Más 20 p § qne se rebajó 
sobre el flete del mismo va-
por que entró en dicho puer-
to poco después de la inun-
dación, y que importó en oro 
Más efectivo entregado á 
la Junta de Socorros • 
450 70 
260 00 
Hacen un total de, en oro. 11,522 26 
SUCESOS. 
HÜRTOS 
D. Francisco Campa y Ares y el moreno 
Zacarías Campos y Martínez, vecinos de la 
calle 13 número 104, Vedado, participaron 
al celador del citado barrio, que al regre-
sar á su domicilio habían notado la falta de 
un baúl mundo con ropa de vestir, dos ani-
llos de oro, un revólver bulldog, 2 pares de 
zapatos, varios documentos de valor, cinco 
centenes, siete Inises y ocho pesos en plata, 
sospechando que hayan sido dos pardos los 
autores. 
DETENIDO 
La pareja de Orden Público números 143 
y 135, pidió auxilio don José Fernán dez 
Menéndez, del comercio, y vecino de la ca-
lle de San Pedro esquina á Luz, para dete-
ner á un individuo blanco que en unión de 
otro qne no ha sido habido, le habían tima-
do 40 centenes, do cuyo hecho dimos cuen-
ta oportunamente. 
HERIDA. 
En la casa de socorros de la 1" demarca-
ción fué asistido el pardo Juan Pér ez, veci-
no de la calle del Aguila mime ro 40, de dos 
heridas en el dedo índice de la mano d ere-
cha, las cuales se causó al estar exami nan-
do un revólver, cuya arma dijo había a rro-
jado al verse herido. 
TIMO 
El moreno José Perdomo Azcny fué t i -
mado en la calle de la Zanja, entre las del 
Aguila y Galiano, siendo los autores dos in -
dividuos blancos, los cuales protestaron ha-
berse hallado una cartera, de cuyo con-
tenido le hacían coopartícipe, previa entre-
ga de $5 plata. 
Los acusados fueron detenidos pocos mo-
mentos después del suceeo, por el celador 
del barrio de Tacón. 
FRACTURA. 
En la casa de Salud que el doctor 
Collazo tiene establecida en Batabanó, fué 
asistido don Josó Molida Alvarez,. de la 
fractura del brazo derecha, la cual ee causó 
al caerse casualmente en los muelles de la 
Empresa del Ferrocarril. 
AGRESION. 
Dos individuos blancos que se hallaban 
cantando en un cafó de la calle de Cuba á 
deshoras de la noche anterior, fueron reque-
ridos por el sereno particular D. José Junca-
della y Puyol, y como uno de ellos no le hi-
ciera caso, fué detenido para conducirlo á 
la Celaduría del barrio de Paula, y durante 
el trayecto agredió al citado funcionario con 
la vaina de su mismo machete, de la cual 
se apoderó el detenido, que resultó con una 
contusión en la muñeca derecha, de la que 
fué asistido en la Estación Sanitaria.j 
CARTAS FALSIFICADAS 
El inspector Miró, auxiliado de! celador 
del barrio del Cristo Sr. Prata, doiavo ajer 
en la casa calle del Rayo n" 33, habitada 
X-UT el almacenista de tabaco D. . ^astín 
Fernández, á un individuo blanca dijo 
< Lcm^rarse D. Manuel Kivero Valti^, casa-
do y vecino del Hotel de los Lisferoi, OJT-
que dicho individuo se había preseni v lo i 
cobrar la suma de $632 oro, por orden y -JOU 
car<?o 6 la cuenta de D. Eugenio Fa' l iu-
dez, del comercio de Placetas y he:uno 
do D. Agustín, cuya carta orden era fiUifl-
eada lo mismo que otras, por las cui' -"y 
en la miema forma había cobrado la i tina 
de $1,418'40 oro. 
Interrogado el detenido, dijo que á pesar 
de que la deuda de D. Eugenio aparacía á 
favor de D. Mónico Amador, el que había 
falsificado tanto aquella orden cuanto las 
anterior (ÍS, había sido un tal D. Juai Gu-
tiérrez, cuyo domiciiio ignoraba. 
La d«tención se verificó en momentos en 
que Rivero Valdós acababa de firmar e" re-
cibo en la citada carta orden. 
A C E R T E E N B A H I A . 
Hallándose trabajando on el vapor iaglós 
Scaw Fell, el marinero WiUiam B raniff, tu-
vo la desgracia de caerlo del palo mayor á 
la cubierta, quedando muerto en el acto. El 
incidente ocurrió á las seis y 45 minutos de 
la mañana de hoy. 
El capitán de dicho buque ha dado parto 
de lo ocurrido á la Comandancia de MAiina 
y al Cóieul de su nación. 
C I R C U L A D O S Y D K S K U T O B . , 
Los caladores de loa barrios de Sai Isidro 
y ilons-rrate, detuvieron á dos clrca'ados y 
un desertor. 
SORTEO 1,489. 
4,103, P ^ o ea $5,000, 
Vendido ei la Administración de Loterfas y CM^ 
de Camb u 
JBZ* P A S E O . , 
Obispo Q. 57, esquina á Agnlar: 
C1M5 6a-» 6d-31 
Salmonte.—HABiNA; 
30 DE OCTUBRE DE 1894. 




























































































































































































































G U T I E R R E Z , 
HABANA. 













































































































El próximo Sk 't;>o se verificará el d a 10 
de Noviembre, siendo el premio ma^jr d» 
250.00 í re tas. 
Precio á 20 pesos el entero y el déo; ao 2 
pesos. 
Hay billetes dé! gran sorteo ezüraor linar-














































































































C U E N T O 
Cierto día salió al campo un eabio astró-
nomo, y le eogió la noche en un paraje don-
de le era imposible por la obscuridad, diri-
girse al puebio de donde había partido; y 
después de largo rato de andar extraviado, 
divisó á lo lejos una luz, que fué como dice 
el inmortal Cervantes, como si viera una 
estrella que á los portales, sino á los alcá-
zares, de su redención le encaminaba. 
Llegó al lugar de donde la luz partía y 
halló un chozajo de junco, con una separa-
ción, en donde tenían albergue cuatro bu-
rros. Un hombre, vestido al estilo del cam-
po, le salió al encuentro, al cual le suplicó 
la hospitalidad nuestro astrónomo, para pa* 
Bar la noche, accediendo con gusto el cam-
peeino. 
Después de una ligera comida, servida 
en una tosca silla, alrededor de un brasero, 
hablaron del campo, de lo apacible del 
tiempo, de las cosechas, y de la ratina que 
ae observaba en el cultivo de nuestro país; 
y por último, algo también de astronomía, 
terminando nuestro sabio por asegurar, que 
por entonces estaba el tiempo seguro, y no 
había temor de que sobrevinieran tempes-
tades. El rústico escuchaba sin pestañear á 
su huésped, admirando su elocuencia y sa-
biduría. Habían pasado alganas horas, 
cuando le pidió licencia el campesino á su 
huésped para ir á echar un pienso á sus 
animales, y ya de vuelta, le dijo: 
—Pido á V. perdón por lo que voy á de-
cir, porque nosotros somos unos bárbaros 
que de nada sabemos; pero, á pesar do la 
opinión de su merced, y de haberme dicho 
que el tiempo está seguro, creo yo que ha 
de serle difícil el marcharse tan de mañana 
como V. cree, porque, sino me engaño, den-
tro de algunas horas, hemos de tener llu-
vias y tiempo borrascoso. 
—fY de dónde diablos, díjole el astróno-
mo, ha sacado V. esa novedad, quién le ha 
contado eso? 
—A mi nadie me ha dicho nada, repuso 
eUeguleyo; pero allá veremos, y se sentó 
como antes. Si V. no lo lleva á mal, conti-
nuó, le referiré un caso que viene á cuento. 
Un labrador rico de estas comarcas tenía 
un hijo bastante aficionado álos libros, y el 
padre, notando su aplicación, le costeó los 
estudios de ingeniero de montes, para cuya 
carrera se sentía inclinado. Concluyó sus 
estudios, y pasaba grandes temporadas en 
el campo con su familia. Nosotros todo se 
nos volvía preguntarle, sobre cosas que no 
entendíamos, y él á todo contestaba de 
muy buena gana. Un día se me antojó pre-
guntarle, si creía que aquel año sería de llu-
vias abundantes ó seco, y me contestó que 
no lo sabía. Pues yo te digo que este año 
ha de ser más bien seco que lluvioso, le di-
je-
—¿Y tu por dónde sabes eso? me pregun-
tó. 
—Yo te lo diré. Tu sabes, que nosotros 
no salimos de eutos lugares. Pues bien; ten-
go observado, que cuando los ioaectos cons-
truyen sus guaridas á poca profundidad, es 
seguro que el año es seco; y cuando, por el 
contrario; profundizan mucho, las aguas 
son por demás abundantes. 
—Eso será casualidad, me dijo. 
—No tal, que lo vengo observando desde 
mucho tiempo. Entró el invierno y aconte-
ció como yo le había pronosticado al señor 
ingeniero, y más tarde tuvo lugar de con-
vencerse, haciendo por sí mismo las mis-
mas observaciones. 
El astrónomo escuchaba y callaba, pen-
sando quizás, en que la astronomía tuvo su 
origen entré los campesinos caldeos, según 
había leído en uno de los libros de Flamma-
rión, y que pudiera tal vez tener razón 
aquel lugareño, acerca del vaticinio, que, 
sobre el mal tiempo, acababa de hacerlo. 
f W t o ¡?iw justante, solicitó descan-
sar un pecó, y comó úó Mbía m&j que una 
rústica cama, compuesta & sayos de maiz, 
le fué brindada por el campesino- Se acostó; 
y durmió como si fuera de ligerísima y mu-
llida pluma, según el cansancio qne tSQÍa-, 
por lo mucho que había andado aqilel día; 
y cuando los gallos de aquellas comarcas, 
anunciaban la venida de la rosada aurora, 
se despertó nuestro sabio al ruido que pro-
ducía la fuerte lluvia, al chocar contra el 
rústico albergue. Al principio lo creyó ilu-
sión de sus sentidos, ó tal vez, que había 
soñado lo que presagiara el dueño de la mo-
.desta vivienda. Se sentó en la cama, y á po-
co, notó por las rendijas de la desvencijada 
puerta, los vivos resplandores del relámpa 
go, y luego, el estrépito de grandes y repe-
tidos truenos, acompañados de una lluvia 
torrencial. Ya no tuvo duda; y ensimisma-
do en el recuerdo de lo que había aconteci-
do aquella noche, en la conversación soste-
nida con el campesino, pensaba en la ma-
nera como había sostenido y acertado aquel 
rústico lo que él negaba confiado en sus co-
nocimientos astronómicos. 
El campesino ya estaba levantado, dando 
de comer á los que le ayudaban en sus ru-
das faenas, y de allí á poco, entró algo mo-
jado, diciendo: 
—¿Qué le decía yo á usted? No le dije que 
ei viaje se retrasaba? 
—Digo, contestó el astrónomo, que Dios 
inspira á la inecencia. 
—No es eso, repuso el campesino. No es 
mera adivinación la que he hecho, sino el 
haberme fijado muchas veces, por el contac-
to que tengo con mis animales, qué cuando 
se ponen mohines, y gachas las orejas, y 
otras ciertas señales que he notado, coinci-
den con la proximidad ó anuncio del mal 
tiempo, que en ocasiones, como V. sabe, es 
bueno, puesto que resulta favorable á la sa-
lud y á los campos. 
—No dudólo queV. me dice, y en corro-
boración á sus creencias, voy á referirle al-
go de lo que pueda recordar, respecto al 
instinto de los animales. 
"En las primeras edades del mundo, los 
pastores y labradores arreglaban sus traba-
jos, atendiendo á la inflorescencia de las 
plantas, á la caída de las hojas, y á la par-
tida y llegada de las aves. De ahí nació el 
arte déla adininación en ciertos pueblos; 
porque se supo, que unos animales que pre-
decían las estaciones y las tempestades, no 
podían dejar de ser intérpretes de la Divi-
nidad. Los naturalistas nos enseñan cuán 
maravilloso era este modelo de contar, por 
los fastos de la naturaSeza, y cuanto embe-
leso esparcían en la vida. 
AiíJ\Bibliarefiere'(3ue en la8 tiendas de 
Abraham, Jacob y Booz, la llegada de un 
ave, ponía todo on movimiento. Si corría la 
voz de que habían Pido vistos los hiios de 
las golondrinas, todo el pueblo se entrega-
ba con alegría á la siega, puesta la fé en 
Dios. Si los ánades y las cercetas, acudían 
en abundancia, es sabido que el invierno 
era largo. Si la corneja empezada á cons-
truir su nido en enero, los pastores espera 
han las flores de abril en el mes do mayo. 
El casamiento de una doncella á la orilla 
de una fuente, so relacionaba con el desa-
PEDBO A B I N , vende 50.000 PABDESUS con forros de seda, desde $2§. 
20.000 MAK-FERLANDS superiores . . 3. 
30.000 FLUSES, lana pura . . . . 3 . 
25.000 TRAJES para niños . . . . 
Todo comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 




rrollo de una planta. Mientras el filósofo, 
reduciendo ó alargando el año, trasladaba 
el invierno á la primavera, el labrador no 
temía que el astrónomo que le venía del cie-
lo se equivocase, pues sabía que el raí señor 
no temaría el mes de los hielos por el dé las 
flores, al haría oir en el solsticio del invier-
no las armónicas canciones del verano. 
Las aves predicen todos los accidentes de 
los mares, el flujo y reflujo, la calma y la 
tormentai 
La gaviota baja á un arenal, oculta su 
cuello entre las plumas, esconde una pata, 
y advierte al pescador el instante en que 
las olas se levantan. El labrador respeta al 
pitirrojo, que le predice los hermosos días, 
y lo recibe bajo su techo de paja durante 
los rigores del invierno. 
En los puelos de la India, y en muchos 
parajes americanos, computan el tiempo de 
ese modo. Por eso la naturaleza se presen-
ta árida explicada por los sofistas, pero 
rica y fértil para los corazones senci-
llos, que solo buscan sus maravillas para 
glorificar al Criador." 
Aquí dió término el sábio á sus lucubra-
ciones, mientas el pastor preparaba el clá-
sico gaspacho caliente, que comió nuestro 
viajero con gran apetito, y con más gusto 
que las comidas con nombres extranjeros á 
que frecuentemente asistía, y que por lo re-
gular, solían ponerlo molesto, y otras veces 
malo. 
La lluvia había cesado, aunque el cielo 
estaba cubierto de nubes. Fumaron un ci-
garro sosegadamente, y dijo el sabio á nues-
tro rústico: 
—Más verdades se notan, dejando á un 
lado la vanidad y el orgullo de creerse sá-
bio, en los que se fijan en ciertos fenóme-
nos de la naturaleza, que en muchos carga-
dos de teorías que se disputan la infalibi-
lidad de saberlo todo, aunque el lenguaje 
resulte más retórico. Verdad es, lo que es, 
y aprender á conocerla, es el principio de la 
sabiduría, y el más sábio de todos los hom-
bres de la antigua Grecia lo dijo: "Una cosa 
sé y es que nada sé", y era la inteligencia 
superior de su tiempo. 
Quiso después recompensar el servicio re-
cibido, gratificando al dueño del albergue, 
pero éste se negó seriamente, asegurando, 
que una de las obras que le habían enseña-
do sus padres á practicar era la de dar po-
sada á los peregrinos; cuando más, que se 
creía suficientemente recompensado, con 
haber tenido en su modesta choza, á un sá-
bio que le honraba, agradeciéndole con el 
alma, las enseñanzas que se había dignado 
trasmitirle en aquella noche, y cuyo re-
cuerdo jamás olvidaría. 
Y despidiéndose con afabilidad el hués-
ped, se encaminó á su pueblo, y en más de 
una ocasión sirvió al campesino en ciertos 
asuntos, no escasos, que suelen acaecer á 
los que están dedicados á las rudas faenas 
de la labor. 
MANUEL M. ESPARTAL. 
GRAN TEATEO DE TACÓN.—Vida 
es Sueño. Ansiaba el público ver este 
famoso drama de Calderón de la Barca 
interpretado por Vico; así es que ano-
che llenó casi todas las localidades del 
mencionado coliseo. Y en efecto, el ge-
nial artista rayó á gran altura en el di-
fícil papel de Segismundo, habiendo si-
'0' tQQ jlam^do al procenig entre aclanj^oio-
^ j ílés de entusiasmo y frenéticas palma-
das. 
Eecitó de manera admirable las co 
nocidas espinelas del acto primero y las 
magníficas del cuarto: en el tercer acto, 
cuando es conducido de la cueva á pa-
lacio y en sus actitudes y en sus hechos, 
revela la vida salvaje que ha soportado 
durante mucho tiempo, su labor artís-
tica fué de primer orden, siendo coro-
nada por ruidosos aplausos. 
Altarriba se condujo perfectamente 
en Basilio, el rey de Polonia. Los de-
más no descompusieron el conjunto. 
Para esta noche so anuncia, como 
función extraordinaria, Don Juan Te-
norio, obra que se ofreoo mañana á los 
señores abonados. 
VISITA AL OEMENTERIO.—Siguiendo 
tradicional costumbre, esta tarde se 
verá muy concurrida la necrópolis de 
Colón, pues las familias consagran ho-
menajes de cariño y respeto á los seres 
que allí duermen el sueño eterno, tan-
to la víspera corao el Día de Difantos. 
La mayor parte de los mausoleos se 
ven adornados con flores, coronas y 
luces. Por unos lados se oyen cánticos 
religiosos y suben al éter nubes de in-
ciensoj por otros, el tributo consiste en 
oraciones y lágrimas. La religión nos 
manda honrar á los muertos, precepto 
que se cumple en todos Jos pueblos 
cristiaros. 
Todas las familias deben tener en su tocador 
AGUA D E CUIIWA, 
AGUA D E V E R B E N A 
Y BAY miM 
SO OIBIfcTT -A /^OS XJITK/O. 
perfumada, á 25 centavos pomo. 
El AGWA DE QUINA es un precioso tónico para el cabello, lo suaviza y conserva. 
E l AQUA DE VERBENA y BAY EÜM son de un aroma delicioso y se recomiendan para el baño y 
el aseo de los niños y las señoras, cuando por cualquier causa no puedan usar agua. Dna vez que se pruebe 
las recomendarán. 
Lúe las pomadas que se usan para el cabello: se uso está bas-
tace uso diario de este artículo; no falta en ningún tocador. 
D e v e n t a e n todas l a s p e r f u m e r í a s , bo t i cas , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , R e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
E l A m p a r o , de A . C a s t e l l s y Ca, E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 y 2 8 . 
C 1662 alt 94.1 N " 
pobres, en los momentos de dar á luz, 
dándoles hospitalidad y ropas con que 
vestir á los recióu nacidos. Los soco-
rros distribúyelos sin distinción algu-
na de nacionalidad ni religión, sino a-
tendiendo únicamente á la necesidad. 
Preserva á las criaturas del abandono, 
6 impone á las madres el deber de lac-
tar por sí mismas á sus hijos, á menos 
que, á juicio del médico, esto fuera per-
ludicial par¿i el vástagoj con lo cual sé 
fortifica el sentimiento de familia. 
La Sociedad asistía, en sus orígenes, 
100, 200 ó 400 madres cada año. Pero, 
sobre todo, desde 1871 á 1883 subió 
esta proporción á la cifra considerable 
de 1,595 madres socorridas y 1,614 ni-
ños; números que de por sí bastan á 
demostrar el desarrollo y la importan-
cia que la filantrópica Sociedad ha ad-
quirido. 
Desde que ésta cuenta con tan gran-
de imporcancia, los infanticidios y a-
bandono de criaturas han bajado en 
una proporción considerable, así como 
la mortalidad en la infancia, extremos 
hechos notar al prefecto del Sena por 
M. Mechain, inspector general del Asi-
lo, y que movieron al Jurado de la Ex-
posición Internacional de Higiene de 
Londres á conceder á la Sociedad de 
*'Caridad Materna" el gran diploma de 
honor. 
E L PLATO DEL DÍA. —J^Z Progreso 
del Fais, Galiano 78, ha despachado 
esta mañana infinitas arrobas de los r i -
cos Faiiallets.qne allí se elaboran el día 
de Todos los Santos. Tan sabrosos re-
sultan los de fresa, limón y coco como 
los de vainilla, naranja y rosa. 
En el mencionado almacén de víveres 
finos se venden pollos y gallinas asados 
con todas las reglas del arte, y tam-
bién un café puro y aromático que com-
pite con el mejor que se presente. 
M Progreso de Galiano,—justo re-
nombre ha adquirido—por estar muy 
bien surtido—como en invierno en ve-
rano. 
ABOLICIÓN DEL COESÉ.—Se ha cele-
brado en Liverpool un Congreso de se-
ñoras, presidido por Mrs. Antoinefcte 
Sterling, en que ha sido tratada minu-
ciosamente la importante cuestión que 
de algún tiempo á esta parte viene 
preotíspando á las damas elegantes: la 
abolición del corsé. 
La iniciadora de la idea propone 
reemplazar la coraza que hoy llevan las 
señoras con algo más flexible y cómodo, 
que á la par que sujete el cuerpo lo ne-
cesario, no lo oprima, circunstancia que 
tan graves consecuencias trae á la mu-
jer, y le deje toda su soltura de movi-
mientos. ¿Vencerá esta idea? Difícil 
lo creemos, dado el amor heróico que el 
bello sexo profesa á ese instrumento de 
martirio que voluntariamente se impo 
ne. 
VAPORES «CORREOS FRANCESES 
Bajocosdirato p o s t a l c o n e l G o b i e r n e 
f r a n c é s , 
í^ara Yeracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 2 de No-
iembre el vapor francés 
fiTT 
TBAITRO BE TAOÓK. ~ Compañía Dra-
mática de D. Antonio Vico.—Don Juan 
Tenorio.—A las 8 .̂ 
TEATRO DE PAYEBT.—Compañía de 
Zarzuela del Sr. Ba.viQT&.—DonJuan 
Tenorio.—A las 8. 
TSATBO DK ALBISTT.—Sooiedad Ar-
tística de Zftrsuela.—Función por tan-
das,—A las 7 ¿: Los Descamisados.—A 
las 8 ̂ : Acto primero de La Bruja.—A 
las 91: Segundo acto de la misma obra. 
—A las 10 ¿ Tercer acto de la propia 
zarzuela. 
ÍSATIIO DE IRIJOA.—-Edén de Pnbi-
llones.—Compañía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra ves-
^nstiaros. n pertina los domingos y días de ñesta. 
CUATRO TANDAS. La función de Al - j^creog m los jarbdirl¿gt 
bisu comienza esta noche, jaeves, á las 
7 | con el regocijado juguete Los Des-
camisados. Luego signe la hermosa zar-
zuela de Chapí La Bruja, en tres actos, 
figurando entre los artistas que !a de-
sempeñan la Sra. Alemany, el Sr. Ber-
ges, la Srta. Martínez (Concha) y el 
Sr. Villarreal. A esto hay que «nadir, 
unas masas corales perfectamente en-
sayadas y una orquesta dirigida por el 
maestro Modesto Julián. 
A cuanta música oí— hace tiempo, 
sobrepuja—la brillante de Xa- Bruja— 
del inspirado Chapí. • 
LA CARIDAD MATEÉNA.—La Socie-
dad de "Caridad Materna", de Fran-
cia, fandada en 1784 por Mad. de Fou-
geret, es una de las obras más simpá 
ticas para los corazones generosos. 
Las diversas formas de gobierno que 
se han sucedido en aquel país en el es-
pacio de más de cien años han dispen-
sado su protección eficaz á la Socie-
dad, reconociéndola un alto interés so 
cial. 
La Sociedad de "Caridad Materna" 
tiene por objeto socorrer á las madrea 
BAZAR BENÉFICO.—Abierto todas 
las noches, de 8 á 11, en la Manzana 
Central de Gómez, frente á Albisu.— 
Cada papeleta vale diez centavos. 
MCNTAKA EUSA. —Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde ó 11 de la noche 
EXPOSICIÓN IMPSEIAL, — Antigua 
contaduría de Tacón. — Los domingos, 
de 2 á 4 de la tarde, y todas las noches: 
La Inundación en Sagua la Grande y 
vistas de la Rabana. 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — En el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de Bélgica y H o l a n d a — ó r g a n o 
con 160 instrumentos.—Galatea.—De 
7 á l l . 
SALÓN EDISON.—Manzana de A. Gó-
mez, frente al Parque Central.—Bzpo-
sición grafofónica y eléctrica. Todas 
las noches desde las 7 hasta las 11. 
CIRCO EN CARLOS n i . — La Familia 
Rusa. Función todas las noches. Dos 
los domingos y dias festivos. 
MANZANA A . GÓMEZ.-&ran fenó 
grafo "Sciisson", propiedad de Llull . 
—Canto y íieelamación por notables 
artistas —de V á 11, tsdia las nochca. 
CAPITÁN POIROT. 
Admite carga á flote y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa BeHores empleados y militares obtendrán grac-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ro» y Comp.. Amargura niimero 5. 
14K07 rtíí '¿i nHJí 
ÁP1Z0TI1 DE 
Remedio iafa]iblo para la destrucción de 
las lombrices. Sus efectos inmediatos y se-
guros le han conquistado su gran populari-
dad. 
Pruébese con un pomito. Loe niños la to-




alt 24n-l N 
Se alquila la harinosa casa de dos piaoa calla 9 Lí-nea esquina á 20 tiene 14 habitaciones el alto 10 
centenes y el bajo 8 la llave la tiene el Jefe Loca: 
del paradero del Urbano á infürmaiá,n de las condi-
ciones del alquiler en Reina 10' altos. 
14398 8d-31 8a-3I 
GRAN TREN DE CANTINAS —TENIENTE Ray n? 37 —Se sirven ésta^ á todos puntos con 
mucha puntual dad y mejor condimsntitción, pues 
esta casa hace una variación diaria, y si al marchan-
te no le gusta alguno de los platos, no se le vuelve á 
mandar: precios arreglados á la situación. 
14388 a4-30 d4-31 
Mr. B o i s s i é 
admite una clase alternA en sti easa, los lunes, miér-
coles v viernes, de 8 á 9 de la noche. Escribir Galia-
no 13o. 14133 2a-21 2d-l 
Biela 6*, MINERVA 
Escogida variedad de escribanías de lujo y fanta-
sía á precios regalados. Novelas surtidas y baratas. 
Cromos de paisa ge, toros, cacerías y frutas dibujadas 
artísticamente. Regalos á todos los marchantes. Pre-
cios fijos. 14431 2a-3l 2d-l 
A V I S O 
Se necesita desde esta á Cárdenas y puertos inter-
medios un piloto práctico para la goleta Purísima 
Concepción: informará su patrón á bordo. 
14412 2a-81 2d-3l 
TINTORERIA CENTRAL 
TENIENTE-REY 32, ENTRE CUBA Y AGÜIAR 
Establecida en 1893 
500 prendas limpiadas en 12 y 24 horas, sin distin-
ción de clases ni días, precios sin competencia. 
14329 




Aparte la modestia, cabe la gloria al doc-
tor G-anzález de haber hecho conocer y po-
pularizar en la Isla de Cuba el maravilloso 
medicamento que se llama ANTIPIRINA. 
Cuando en Noviembre de 1887 empezó á 
anunciar la SOLUCION DE ANTIPIRINA 
que lleva su nombre para curar toda clase 
de neuralgias y en particular las jaquecas, 
ei remedio era desconocido del pueblo y hoy 
se ha generalizado de modo tal, que no hay 
que no sepa que con la Antipirina desapa-
recen los dolores en breve tiempo. 
LA ÜUUUÜ 
del Dr. González es el preparado más reco-
mendable y perfecto que hay en el merca-
do para combatir las jaquecas y demás do-
lores. En un estuche elegante se encierra 
un frasco con su correspondiente vaso para 
tomar la medicina y si esteriormente agra-
da el producto interiormente se recomienda 
por su grato sabor y la pureza de la Anti-
pirina que ofrece toda confianza. El pero 
que se ponía era que resultaba un poco ca-
ra—y para que ese pero desaparezca, ha 
rebajado el Dr. González el precio de su 
Solución a i Antipirina 
á sesenta en lugar de los antes se vendía, 
centavos plata 
ochenta centavos á que 
con lo que tiene el público una economía 
de un veinticinco por ciento. 
En los dolores fuertes de cabeza, en las 
neuralgias de la cara, en los dolores de 
muelas y dientes, en los de costado y de ios 
lomos (lumbago) en los dolores de ijar, en 
la ciática, 7 en ios reumáticos y gotosos la 
SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. 
GONZALEZ produce el alivio inmediato. 
Se prepara y vende en la 
calle de la Habana núm. 112, esquina 
Lamparilla.—Habana. 
C. 1621 -26 O 
LA BICHA Y LA MUERTE 
De un árbol en verde copa 
Que el viento blando oreaba, 
Atento nn hombre miraba 
Cómo juguetona tropa 
De pajarillos saltaba. 
Sólo uno en aquel instante 
Lanzaba rico, abundante 
Raudal de dulce armonía, 
Moviendo con alegría 
Sus alas al sol radiante. 
De pronto un tiro sonó; 
La turba de aves huyó. . . 
La que cantaba en la rama 
A l pie del hombre cayó, 
Sin vida, sobre la grama. 
—¡Ay!—dijo el hombre mirando 
El ave á sus pies caída.-— 
De amor estaba cantando... 
Y á donde rie la vida 
Ya estás ¡oh muerte! acechando. 
Angel Oorujo, 
Si el cielo te dejara la elección (fo 
una mujer para compañera de tu vida-
entre una hermosa á los ojos de todosf 
menos á los tuyos, ó fea para todos y 
bella sólo para tí, responde: ¿ne dada' 
rías un poco en elegir? 
Las motas de los oj 
El periódico Herald of Health indica 
un procedimiento muy sencillo para sa-
car las motas de los ojón, como purtícu-
las de carbón ó cenizas qne se introdü. 
cen al asomarse por Ja ventana de ua 
ferrocarril, y que molestan eztratrdi-
nanamente. 
El procedimiento consiste en intro-
ducir en el ángulo del párpado uno 6 
dos granitos de harina de linaza. Ls 
materia oleaginosa que éste contiene^ 
atrae hacia sí los cuerpos extrañoe, 
saliendo ellos mismos, y después se 
limpia todo con un pañuelo. 
ConserTacióa de instrumientos. 
Dice un colega que para conservar 
los instrumentos, ó impedir que se to-
men, bastará sumergirlos en una solu-
ción de carbonato de potasa durante 
algunos minutos. Oon esta precaución 
no se tomarán, aun cuando estén ex-
puestos en una atmósfera húmeda du-
rante muchos años. 
Huevos al plato á la romana. 
En una tartera se fríe cebolla muy 
picada, en manteca de cerdo. Se moja 
con una copa de Marsala ó de Jerez, y 
se escalfan los huevos, espolvoreando 
con queso rayado de Parma y Grnyére 
mezclado, hasta que se empaste bien 
el todo. 
Para presentar bien esto plato se en-
casillan los huevos entre picatostes. 
Un aficionado á la música fué á con-
fesarse: terminado el acto, el sacerdote 
le dijo: 
—Por espacio de un mes rezará us-
ted un Avemaria todas las noches. 
—¿La de Gounod ó la Schubert? 
—No, señor; la del padre Ripalda. 
CHASAOA. 
—Todo: tercera primera, 
que el prima-dos, impaciente 
se resiste; acude gente, 
y me dan la dos tercera. 
—Juan: ten un poco de espera 
y ten además presente 
que ando muy pausadamente 
con la pata dos primera. 
—¿A.ún no estás en la escalera? 
—Pero ¿es tu dos dos la gente? 
—Es que ei bicho está impaciente.----» 
—Limpíale la tres-tercera. 
—¡Voto á tres dosl 
—Calla, fiera. 
"—La fiera eres tú. 
—¡Insolente! 
—¡Así tu pata reviente! 
—¡Atrevido! 
—¡Vocinglera!— 
A todo esto, en la acera, 
se va agrupando la gente, 
oyéndose claramente. 
—¡Prima, prima, una, primera! C 
JEROGLIFICO. 
SOLUCIONES. 
A la charada anterior: ^ r i a ^ I 
A l ; e r o ^ o anterior: N i Jus, 
porfíes, ni confies. 
Las han remitido exactas: ^ 
Fr%X^ Federico; » * 
Díaz Smith. r-^lMco: Fíaccisco QQtr A la ch rada y al i/irognjico-
Iropt- del « Diario do la Marina." Riela 8 ' 
